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O que preexiste 
na Constituição 

O deputado Ulysses Guimarães, presidente 
da Constituinte, pretende reunir as prin­

cipais figuras da assembleia, principalmente 
os presidentes e relatores das comissões, para 
um exame informal dos problemas de elabora­
ção da nova Constituição. Ê claro que essa 
intenção se deve em parte âs dificuldades para , 
encontrar um relator geral e às objeções de 
ávidos representantes do PFL à eleição do 
senador Afonso Armes para presidir a Comis­
são de Sistematização, 
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que, na realidade, mais da metade da Consti­
tuição está praticamente feita. Trata-se daqui­
lo <.y.ic í"rvt <•<•:.-;.-• d •]<:.• -i-.-::,-•> Cri a---- ;- v-;-:,!.,-
tucional brasileiro e tradiiz unia linha dcíirti-
dora de aspirações que tem atravessado iodas 
as constituições com exceção da de 1937. Essa 
é uma parte na verdade já escrita e, sendo 
consensual, o mais que comporia ou pode 
t.-n;;v>n;k ,• - ;;n;-.».;-.:;>o ÚC inv no o fo rn o.n 
capítulo, por exemplo, dos direitos e garaniias 
do cidadão. 

As coníisrvòes devem £xar--sc, portanto, 
de preferênoa na matéria polemica, no que se 
pretende introduzir como inovação em função 
das aspirações recentes da sociedade, da evo-
!;•;;.;<, ;;.! I-OC;VÍ o-oOun.' < c o o ,; .ia cú'.:<'h 
ção do sistema de governo e cm capítulos que 
crivr-Kain :,b:< ií-;--:-;;.-> CVMHO •-) ;;V;Í::;ÍO rie 
princípios de concessão e uso de canais de 
r . s ':•.••> r i , ':'. •••.:•••< C •• • '- . r- :•.; (k: rt:>:rc:nio. 
Hm consequência, deve ser secionada a parte 
sob:c :i qu;:; -sa -,on o ; o Lv..i me ••.;<: .ípo-m I 
e concentrar os trabalhos na procura de 
fôrmuias de íenooçjo ou «te mc-íkry«:7;i-:ao 
rios textos que pretendam muodoAi novída-
o-, v-.r? úiíc:VJ, púbico br-ísj;.-,i:o. 

"> <;o <.k:sej3 o JVOSK. :ncí: cia O-ristauin-
te é que nâo haja perda de tempo sobre o 
óbvio e que as comissões se fixem no trabalho 
de inovação ou de renovação òa carta cnnsti-
tuci!;n:ii, coisa que seria nonnatnK i-iv ;io.< ,-. 
a roriíc-.rKi dos «.r-rbítUjintes í .(•••!•,«:••-:.<• y, 3 

Nrío está focii para o PMDB 3 indicação 
rio rrir,:or da Comr^áo de Stsicrnatização, 
ínroáo proíendida pi:Ses ricpy-ado;; Pimenta 
da Veiga e Bernardo Cabrai c pelo senador 
{•Vrr̂ r-Hn Hrnníiuç Í">,TC;OSO. Kfon :.!.:. uma 
apuração adequada de capacitação dos can-
cíídato4. :JO p<v.,-,í, pois, sc t; lideroo Senado c 
.-! nuc prv.íisrnití.-jpifnte «Jsipõe de visão ipais 
'ir;:,-s's cios p o , : o : ; ' o o - ^ - o . M ^ - í h c •"; 
conhea r r i en io da;> u-a i icas d e e l a b o r a r ã o 
icc»s!at!va c a int.imuJ.-ide com o direi to 
p\Vhíico. O sr. í'imc>itíi da Veig:; é r-presenta-
d.;« c o m o um político secí-trio e malicinv» que 
luta pci-i p?cv3'rr,ci3 ds sna'. pcsií,^-t-.\ m e s m o 
diante da evidência de que elas não são 
consagradas pelo consenso. Quanto ao sr. 
Bernardo Cabral, seus títulos são contesta­
dos na bancada, que lhe atribui pouca repre­
sentatividade politica. 

Não será facíl a escolha de um relator 
adequado numa assembleia na qual não se 
distinguem os especialistas em direito consti­
tucional. Nas antigas assembleias constituin­
tes o que mais havia era esse tipo de 
especialista, que tem perdido representação 
nos conselhos políticos. Quanto à designa­
ção do senador Afonso Arinos para a presi­
dência da comissão, o líder do PFL, simpáti­
co às aspirações do senador Carlos Chiarelli, 
um advogado trabalhista em sua província, 
alega que a maioria dos seus liderados não 
conhece o professor Afonso Arinos. Pouco 
importa. A nação o conhece. 

Mas as objeções surgidas inominada-
mente -•> seio de partido minoritário não 
deve . prevalecer, como se pode deduzir 
das indignadas declarações do presidente do 
Senado, sr. Humberto Lucena, e do reco­
nhecimento pelo deputado Ulysses Guima­
rães de que seria um ato insólito e descabido 
E- rcn^.jo >.iu norr;:1 i;' m."?!<••.- fjy;upi ;í.; 
(V.nsiin-intr para presidir a Comissão de 
Si\ií.im;jtÍA'jr;ío, .-« que mais importa, pois 
dela é que emergirá o verdadeiro projeto 
onísPtua.-ín.:)!. () PMDB esta mais hern 
i!'íí;rm.'idí> d<s k;;ic •:>• l5FJ. a propóíiin úd 
figura do senador Afonso Arinos. 

Fuearo e o PMDB 
O d e p u t a d o U!y;s;;s Gi:im3r;tc«. corr-ide-

?ÍÍ injí.j::í.'JS :ÍS oí)Sí;iv;;i.:õcs dí.> que o intiustro 
Dilson f-utvim não está hiMoricoínente vin­
culado ao P M D B e á sua luta. L e m b r a ele. 
q u e . em I° ;v4, a p o o r de en fe rmo , o míDissro 
t1--i i-jferr: .! ensT^-r.reeosj. aos ai.mieios cias 
d i rc tas . sub indo ;Í>> pniínquc. !nch>sive na 
PM;-ÍI d:i S t . Si,v?s opiniões de rrúkz à 

pt-iiji;C:J v!.-:-.yj-~r.h :•. d--.- ;•..;;;,"!'.: an : e . : o r t r u m 
públicas e notór ias . 

Pessoa lmente , o p res idente do P M D B 
admira no sr. D í L c t F u n a r o espeeirdmerite 
sua ,"prev!:.!bi!KiadeM. O que ele prevê como 
<-onse.--.;tK TK\:Í dos s: us a*os ç-jraimentí: :K<H)-

teee. f o:, n^n: ^:& n nei',o;:i;i>;::o dos débi tos 
de curto prazo, com a negociação no Clube 
de Paris e com a colocação no contexto 
internacional do problema da dívida dos 
países em desenvolvimento e de algumas 
ideias lançadas a respeito. A decisão do 
Canadá é significativa, sem contar que o 
ministro da Fazenda já tem a cobertura do 
governo da Itália e agora do governo de 
Portugal, além de outras que não podem 
ainda ser reveladas. 

Carlos Castelío Branco 

Brasília — O af puí i>1o t "yvw*s Gui­
marães, presidente cia Constituinte e da 
Câmara, admitiu que o Congresso Nacio­
nal pode ser convocado para votar o 
decreío-lei 2290/86, conhecido como Cru­
zado II, que acabou com o congelamento 
cm novembro passado. "Vou entrar em 
contato com o senador Humberto Lucena 
(presidente do Congresso Nacional) para 
que esse descreio seja votado", disse 
Ulysses, 

Á frase do presidente da Constituin­
te, dita em plenário depois de um exalta­
do discurso do deputado Bonifácio de 
Andrade (PDS-MG), pedindo a votação 
do decreto, foi sufidente para o PDS se 
agitar. Andrada disse que seu partido já 
entrou cm contato com o PDT, o PFL, o 
PT e parlamentares rio PMDB. que estão 
ansiosos para derrubar o decreto cm 
plenário. 

P í r p k - u d - i ^ e 

Para que isso aronteça, o derreto 
? . ' - ' • • • " í . i . T - i • ; • : ' . ; • • . - - • ; • ' Í . \ ; < -,<•? •'>" •'''•• 

dífíctovlcss. Para a voração do Cruiado 
!, em fevereiro do ano passado, bastou 
que os lideres pírttdirioí e o então presi­
dente do Congresso, .-<-,;>. Fragelll, en­
trassem num acordo para levá-lo 3 plená­
rio. Humivno Lucena áu que vai espe­
rar urna conversa com Ulysses Guima-
r.rcs, a fim de safar se r do intftcsse eo 
pnvemo coner o risco de ver o decreto 
rqcttado. 

i': n : < ; •••-• . " • " l i " ' ; - . - , : i'.•::.•>':•!. L<;--: 

Hcrtnquc, cst;i perpicx» cem a ideia, 

r. ••• . : , : . ! - • • ' ; - : : - .••.-:•.'•.••.:.:••. • : • : • !.• . ! • • : ? . ^ r 

Ulysses tenha a corrigem <k colocar esse 
rícercío cm VOÍÍÇJO Sc ei-v fizer e s c vnu 
ter q-,ic rnnvt rs«r cem esda deputado rio 
l ' \ ; : - ' '. r r . : - • • •• •>-••• •• r : • -. ' . • • : ' . > 

no". Essa derrota seria semelhante à que 
>< ; • ; • • . ' . : n < : - : * ' • • • . • : • : • • ' • : • ' • • • • ; • : . - • , ! - . - • • • ' • 

Congresso derrubei o rfeercto 2()4í';83. 
<••.<• . : ; - . : | Í : Í V ; « :; - , i i . y . : • y - . . - . - < \ 

<"> v-:;rior .'H-.Í.-Í-I> <".••:?•• - pV-tí';»-
Sr ! í.itn!".ir. <.-:.i r-:; ••0!p.;l.

;.-i " V'.;Í ..:r 
um r.jo-, st- <•• (' ^ .k. : ,o t.-j.-íiír c-:.c 
decreto e dificilmente isso vai deixar de 
acontecer. Foi esse decreto que aumen­
tou o ÍPÍ a ponto de dobrar o preço cios 
automóveis. Como c que o doutor Ulys­
ses vai querer colocar isso cm vot.ir.-so"?. 

Animado cotr. o que ouviu de Ulysses 
tin p!<n:;n!i, o .1. p.'; „.i" ; !..i.- : , , •: 
Andrada voiia amanhã à tnbuna 3 fim cie 
d-'. ;!:•!.• •"• PM OH i itnpc'!--? :! •.-•:.!•,.]•->. 
f \ ' •--•;•:; . - . . - • . , ; í ' - % - - ( • : . t: * < • : : : f v - : t . - i 

[.iirenõ rao toirorcrn essa providência, o 
r D 5 imptti.itá !;rr; mar.dsdn de %egi;ran-
ça r:,i j.íii-.ç.í.. i.-v.Ti-a.T-'! o Ar-A^ de os 
psrlvjoir.r.rafí.r, »;'.'.:;rcm OS deactOS-lcis 
do governo. 

Até hoje, o díxifío do CT--UVUI H 
i i . - - Í 1 - 1 - . C : . : ; . - . • : : : - • ' . - . : ? ,1 • > . - . • ' • - : • - . : - . -

so Si depois desse riíy.il e que co^cei-
rão a ccrrí.r os prazos pita 3 sua votação. 
A Mcvi do <>.tigrt:.'.sn ecv.-;r> tlvr.er uma 
comissão para estudá-lo e, eia 60 dias, ele 
deverá ser sitameticio a votação, para ser 
ifj'-"'íade- Ú!, 3p!=-)v-:d'.i. ( HVJ T, .:.'• se 
f!imp:.-i ;'.'.•.?; (V3.;-x>. esteta dUÍ;i.~i-ít(f.í-
,m> r.tf opf"V4-.i;>. 

ESeição acaba, 
inflação volta 

Sr is fitas drpois das i.-)ei0fí >.ic \S dc 
novfmhm, em q;;c o PMFSB — s-í-t<'PU-
do rsa ampla adesão popular ao Plano 
Cncado e defendendo a bandeira da 
manutenção do congelamento dos preços 
— colheu a msiot viiória eleitora! da 
historia do país, elegendo 22 dos 23 
governadores e conquistando maioria na 
Constituinte, o presidente José Saracy 
assinou o conjunto de decretos-ieís que 
ficou conhecido como o Crazado II. 

Entre outras medidas, foram autori­
zados aumentos para o açúcar (25%), a 
gasolina e o álcool (60%), cigarros (catre 
45 e 1207-), bebidas (100%), tarifas de 
energia elétrica (.15%) e postais (80%), e 
automóveis (80%). Modificou-se o índice 
de cálculo da inflação. Respondendo às 
críticas, os ministras da área económica 
disseram que o objetivo era apenas o de 
frear o consumo, considerado muito alto. 
Garantiram que os trabalhadores não 
seriam afetados. Na prática, porém, foi o 
fim do congelamento. A inflação voltou a 
subir e a popularidade de Samey desfez-
se rapidamente. 

GoYemadores 
querem Sarney 
agindo rápido 

São Paulo — Os governadores do Rio 
de Janeiro, Moreira Franco; de São Pau-
1-.'. Ort-sic OUCÍCÚÍ. •.:<. KÍ1P..4- Cii-rSiS, 
Newton Cardoso; e de Mato Grosso do 
Sul, Marcelo Miranda, reúnem-se ama­
nha em almoço para discutir a duração do 
mandato do presidente José Sarney e 
buscar fórmulas de fortalecimento do 
gnst-mo l:m t^xa. V;'ÍO p-.-iiir que o 
pn- i-K nie Í.IÇÍ a rtform.i rrnnisíor:.il e 
p. =Tih.i! !-•; pr.síi.'« iim pi"j;rjin;! ivr-m';mi-
co o mais rápido pos,i\..; 

Ouéicia. qoe ,iimoçi>i;. na ;;b resi­
dencial do Palácio dos BarKii-iranlcs.com 
o p-ivern;idor de Ahi-.ai-,, Ff rnando (."ol-
lor de Mello, disse ijnc "íc.i-is ovâo cem 
inctrtc?:is na raht-.,h c c preciso c;ue o 
presidente pciccbj iv«.. rii;;;irii/t: i:m pla­
no de a^áo ecc-nórnica e c evcui? o maiN 
nipidn pc-xsiici"", di:--.s: c ••.i"Vi.fn..iíiu 

Brasília — José Varelia 

Às vésperas da rrurááo do Conselho Políti­
co, com OH lídc.rs-s da Aliança Democrática 
— PMDB c PFL —. o presidente José 
Sarney (foto) retehm, durante, a sr.íenida-
fh de assinatura de mensagem ao Congres­
so Nacional reajustando benefícios da Pre-
vidência Social, rm Palácio do Planalto, os 
cumprimentos do líder do PTB na Câmara, 

deputado Gastone Righi, Sobre a reunião 
do conselho, Mário Covas afirmou que, 
nwsrRíi ••cn.'-!.-:^u>, /;•;-! /»fi.'Í.W/wrM/ (J'i 
Cowlho VclWro. J.-í i";a'tpri* liijihi vc:iy,r 
esforçando para ser convidado. O conselho 
reúne-se hoje para discutir o projeto de lei 
de çrer* que o p>urt;^ rnrnmiphou ao 

Congresso cm julho de. !9S6 

Bancada elege presidente da 
Comissão de Sistematização 
Brasília - - Depois de ter indicado os relatores 

de •»•••::••• ..<. •••- is---- < I(r.\i,'!-;.-,ci.j i'•>iM:-jiriie 
sem consultar a h;:iicad,í de seu partido, o hder do 
PMDB, senador Mano Covas, resolveu adolar um 
novo nriténo p a n umas o relator da Comissão de 
Sistcrniiii^ão. Oi.-.is coniufiicou aos três candidatos 
— os deputados JV.ienta da Veiça (MG) e Bernardo 
Cshral (AM), c o voador Fernando Henrique Car-
riiíso (SP) •- que o nome do PMDB para esse cargo 

. : . • • • • • ' : • ! •-"• - .;- •:. Í V - - ; • - . . : - : : - . n . : : i i ' . ! ' 

Au abrir mão m privilégio de ind-car o ocupante 
do segundo cargo mais importante da Constituinte 

• ; • '-•• ; - • . , - . • : • ' - • . . . : • v i > , . - : . < :•• :••• .', p - . ; . - . : , , '• . ' ! - , - , . 

ses Guimarães) Covas iivra-se lambémdo dcspaííe 
que s<;ri3 ter que op;'3r por um dos concorrentes. A 
eíe.içáo do relator da Comksfio de Sistematcaçáo será 
amarr-j is **». m; á*.'<m'ino Wi:ftii Rjinos, da Câmara 
•'-•'. :'•••}••>:•;„•':••;•• t '• . ••• ;, ':•-. .^u- ohíi.rr tvi.-«ifn>.-> 
.-,••• •••'•:••;:; •';';. t.vié l,..'i:< •;.-,?! d-'-; vcS.A sef.j .1 rti;(T 

dor. Se isso não ocorrer, os dois mais votados 
disputarão entre si num segundo tumo. 

Fernando Henrique, que ,,-• >• m rc-nii.-) <,i n fato 
de ser de Sáo ?múo ••- e-sfado que concentra maior 
soma de poderes no Legislativo — foi surpreendido 
pela decisão de Covas. í;lc está na Paraíba e foi 
avisado por tei-fone pelo líder do psitido. Os outros 
dois concotrentes esiavam em Brasília e-, depois de se 
reunirem com Covas, começaram imediatamente a 
campanha na bancada. 

Covas disse que "seria impossível obter um 

.-!•.•!-• r . . . • ; - . - - • - • . ; - ' i .-••• - ', • ••,::-•:., . ! • : : r, v - ; . 
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cují^s relatores indicou p-sr.oalnn-nie. "o PMDB está 
•.^(.-•..•ir ..•>••• ^-Í:'Í ,-! ..-.;•••. ((.,,. U-iyii ,; .„:a r-.p.r;::., 
dc.rsal". O cs1.^ da ;:-i;tii--:r.;;-; de Sv.ftmstJia^ão, 
... !.;.(.--. ,;Í .u. .- ,;;H;C:.-I pí = - j(,... *•- irvs i..M»'S repie-
srrsi;,!-,-: f^Sr-vv.;,- n pt,;-,.; niC ;=; i> do p.iiti.t.;.;." 

Pím-eíiía e Bernardo Cabral disputam 
FSrsralia - - Caso o sTiídnr Fernando Henrique 

Cardr^i (Sr) , come esperam os outros postulantes, 
desata de concorrer ao carpo de relator da Comissão 
cie Sistematização, ,1 eid^ão ficará polarizada entre os 
propôs liderados pel-os senadores José Richa e Mário 
Covas e pelo presidente do partido, deputado Ulysses 
Guimarães. O depujtado Bernardo Cabra! (AM) é 
candidato de Richa e o deputado Pimenta da Veiga 
(MG) é considerado o nome preferido de Ulysses. 

A disputa sé não ficará muito caracterizada 
porque o próprio Ulysses antecípou-se a ela: aplaudiu 
a decisão de Covas de levar a decisão para a bancada 
e advertiu qae nâo tem candidato. Os três postulan­
tes, no seu entendei;, têm iodas as condições de 
exercer a importante tarefa de redigir o projeto da 
nova Constituição. 

Pimenta nega qoe seja candidato de Ulysses, 
dízendo-se indicado p"la bancada mineira. O mesmo 
faz Cabral em relação a um forte padrinho que lhe é 
atribuído, o ministro do Exército general Leônidas 
Pires Gonçalves. Asstme, porém, suas ligações com 
Covas, de quem foi vice-líder na Câmara dos Depu­
tados em 1969, e com Richa, 

Depois de ter amargado durante meses o des­
prezo de seus colegas mineiros, por ter apoiado a 
candidatura dissidente de Itamar Franco ao governo 
do estado. Pimenta ressurge ungido pela mesma 
bancada, que já o vetou para tantas funções dentro 

do panido. O e-.paço pretendido pelos mineiro?, e ate 
hoje não conquistado é sua principal bandeira. Mes­
mo quando dissidente, posição que assumiu na cam­
panha eleitoral, contrariando orientação de Ulysses, 
Pimenta manteve suas ligações com o presidente do 
PMDB. 

Líder da bancada e do governo, em uma articu­
lação que uniu adversários históricos (Ulysses e o 
deputado pernambucano Fernando Lyra), Pimenta, 
em fevereiro do ano passado, chegou a se rebelar 
contra o presidente José Samey. Recusou-se a parti­
cipar da solenidade de posse dos novos ministros, 
porque achou que a reforma ministerial da época foi 
feita contra o PMDB. 

Cabral é amigo de longa data do presidente 
Sarney. Sua atuação parlamentar, na legislatura de 
1967 (ele foi cassado dois anos depois), quase não é 
lembrada. E mais conhecido pela vinculação com a 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), da qual foi 
presidente de 1981 a 1983. Um dos fatos marcantes de 
sua passagem pela presidência da OAB foi o atentado 
a bomba que matou a secretária Lídia Monteiro. 

Ele garante que nenhum de seus amigos de fora 
do Congresso, principalmente o ministro do Exercito 
e o presidente Samey, está interferindo na disputa. 
Cabrai explicou que a amizade com o general Leôni­
das vem da época em que este era major e ajudante-
de-ordens do presidente Jânio Quadros. 

4) peso dos interesses pessoais-
Brasília — A política dos acordos e de decisão 

finai da liderança, desenvolvida pelo PMDB como 
norma para agilizar os trabalhos de organização 
d-i:. cii.' c:iin:w'h.>. i j ; Mik-onuv,.if:-. U mancas da 
constituinte, continuava ontem a sofrer pressões 
ditadas pelos interesses pessoais de grupos aloja­
dos no partido. A apenas 24 horas da escolha dos 
preMÓ-pvs!.- n i.ii:-.rcs. n.ida mciv». que cinco das 
subcomissões tinham sua composição indefinida, 
enquan'!! cm M I , Ò.\,Í<IJI-S> nw:|via-:.i: uma dispu­
ta <k ilnii c an: Í R S pretendenits :m cargo de 
r-.ijto: 

Ditraníe todo o d.a, inúmeras re«im. .< -; foram 
realizadas no gabinete do líder da constituinte, 
senad-'.! Mário Covas — m-staiado na (. .•<m:v.ão de 
Relações Exteriores da Câmara —, enquanto 
riLitcfí-s -• presl.Jcn.io. d:is nwi^x*.cr.:m despa-
C!I:Í--I:N p a u ccnioriur os choques de misresses. 

"A ninguém aqui interessa o confronto. Va­
mos estabelecer bases para o entendimento, pois é 

inconcebível que as comissões comecem a traba­
lhar sob o estigma do racha", ponderava o depu­
tado Otávio Elísio Alves de Brito (PMDB-MG), 
enquanto aguardava um despacho com Covas, no 
qual pretendia discutir a sua candidatura a relato­
r a da subcomissão de Educação, Cultura e Espor-
'< s. c.invi i.irph*-iii rt-ivindii--id-• r» fosenad-u jn."in 
Calmon (PMDB-ES). 

Covas afirmou que não pretende abandonar 
os critérios definidos pelo partido para a escolha 
de relatores e presidente: a qualificação do plei-
teante para tratar com o tema de sua subcomissão, 
a identidade do candidato com os objetivos do 
PMDH e ti c;:>-nivnir, da evolh:i o-m o c-quilihrm 
rremniil ""foi! IN m V . f f i ^ ^ c:.s.s crucri-is 
foinm .uf» ..nii •>. ii.r. d.m-ii-- é pi».s:-v!.) .••iirndi-
mento. Em último raso, iremos para a disputa no 
VÍ.IO", adijiitou .• .-irr-iidcr Ãmõnio IV.iíosd 
(SP). 

Líderes querem 
que PFL passe 
para oposição 

Belo Horóonte e Brasília — Reuni­
dos por mais de oito horas na Sala das 
Comissões da Assembleia Legislativa de 
Minas, líderes das bancadas estaduais do 
PFL de 16 estados aprovaram por unani­
midade documento em que acusam o 
governo do presidente Sarney de cometer 
um conjunto de erros na execução da 
política económica ditada pelos ministros 
do PMDB. Dez dos fo lideres advogaram 
o imediato rompimento do PH. com o 
governo federal, passando a adotar uma 
posição oposicionista. 

Ficou acertado que, antes de formu­
lar o rompimento, o PM. deve reunir seu 
dircióno nacional c, posteriormente, de­
cidir em convenção sua nova posição. 
Será sugerido também que o partido 
apresente ao presidente José Sarney uma 
proposta alternativa de uma nova política 
económica, para substituir a amai que, 
segundo assinala o documento, "está 
conduzindo a nação a uma inquietante 
realidade, a uma economia que mais e 
mais parece sem controle". 

I n d f f i n i ç ã o 

O documento acusa o governo do 
presidente José Sarney de responsável 
pela crise, "no momento em que se 
debatem os mais significativos segmentos 
da sociedade, desnorteados com a indefi-
m-v:J'> do governo na fo.x.-;.-> d..: dir-tn/es 
seguras e duradouras para. toda a econo­
mia nacional". 

A p.-íiiivra ' rompimcnio" ecfodiu. lo-
pi no início dos trabalhos. quando o lidt.-t 
do PFL >k M;nas. depuiado Milton Sal-
li-s, m.miíesiou o descontentamento dos 
mmntos íace á orientaçáo do governo. 
Sua manifestação foi conohomda pefos 
foierc. dn lispiniri Sanio c de Rnndõn'.i 
que. inclusive, afirmaram que, se o PFL 
nao romper cm, o governo federai, ex­
pressivas íipuias do partido vão aban­
dona lo. 

Mamíesiaram se pelo rompimenío 
Milton S.;iii-.. Minai; Emvaldo dos An­
jos. |-'spíriio Santo. Mavial Morais Cavai-
« n u . Pernambuco; Fernando Monteiro, 
Piam, Getúlio Nunes. Rio Grande do 
Norte; JJa/ilm Zanusso. Parima. fii-rma-
no Mostadeiro. Rio Grande cio Sul; foao 
Tf/y.a. Acre; Fdvm Kidirllis. KondíníM. •• 
Joio Ribe-ro. Gons 

Prefenram deíend-' r a manutenção 
ii.-. alinhamento do f'R. com o r.ov.-;m<>. 
eniboia ac-eiíanf;-.) as en;ieas a polui-.---! 
económica c rt.nsidctnndo que t. difícil a 
convivência c.'>m e PMDP. a ni-.e| IIÍCÍÍ---
na! .1 •.')!:.-; César GaM.a. Áanta Calann.:. 
S.!;Í.V Crfirai, lí.jhi.1. Mai.oei •.!.• í.':i:m.» 

' • • • - . '-:':.•;.''•-,. • • - - ; - - . . : . - . : , i ' , - . . - . , . '•:• 

de Janeiro; César Bandeira, Maranhão; Í 
Marilu Guimarães, Mato Grosso do Sul. 

Jantar 
O pies»-!, iii,- y.ír.rv. ty. nír^ ,V -...> 

estratégia de se, aproximar dos políticos 
que integram a Aliança Democrática, 
recebe hoje, às 20h30m, no Palácio da 
Alvorada, toda a bancada federai do PFL 
c os cinco ministros de estado de seu 
governo indicados pelo partido. Entre 
parlamentares, ministros e suas mulheres 
ou mandos, comparecerão ac- Alv.-ira-i-: 
282 pessoas. 

Colagrossi reúne 
deputados para 
reavivar o PTR 

V.x deputado federa! e suplente de 
senador José Colagrossi deu ontem a 
p-jriifi-i n.i MM candidatura a prrfntiiri 
dn Rio. r-uninclo em temo de 'um lanrar 
em seu aparramimo na ••\v1-.vda Vn-ua 
Souto um gnipo de políticos do PDT que 
sempre se afinava com as suas posições 
quando intetrante ih pari ido do ex 
fiwrnadiT i.i-om-l FJn/ola 

A ideia cenlial de í i:| icrov.i. n-> 
m'-.-id"i por \forcira Crancn p.ir-i o cari.") 
de se.-reiari.i de hn-crae;») roni a í ni:fo. 
parece, ser a de fortalecer o seu pequeno 
partido, o PI'R. qi.ie il-,(;eii d- -i, ^pn 
tados à Assembleia Fluminense ano pas­
sado. Para o jantar, o suplente do sena­
dor Nelson Gameiro convidou ainda três 
c\ deputados de. PMDB •-• lo-e M<-.r,u., 
Paixio. Riimual.i.-. Carra-ei' e ('iduiho 
Santana Fiih"-- e dois t >; parlamentares 
do }'!"!.. Alui/m de Castre; é i wjo .A mon 

('olauríissi tentou concorrer 3 prefei­
tura canora peio PD'I em l 1 ^ mas sua 
candidatura .n-ahou atropi-lada por Bn-
,'o!a. que preferiu Saturnino Br.'ir..i. 

Crimputadorvs - - O Serviço Je Pro-
ei-.-.samiriiú de I).KÍM-. do Senado - Pro-
dasen — começa hoje a in:,i.iiar nas 
comissões quatro terminais de compu­
tador ci.-m informações para os consn-
iuiiiies. etitiijades civis e imprensa. Na 
reumão de ontem, a \U"-a deíimu que 
ainda não será criado um quadro de 
pesso.il L-speciíiCfi para a ConMiluime: 
"Vamos utili/ar o pessoal da Câmara e 
Senado. d\cm de requisita-kw aos órgãos 
quando necessário", informou o 1° secre­
tario, deputado Martelo Cordeiro. 

BarKii-iranlcs.com
presl.Jcn.io
file:///forcira
pesso.il

